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PREFÁCIO 


STE livro foi compilado pelo esforço, e pela dedi- 
caçao incansável de alguns membros e amigos 
aos quais deixamos aquí o nosso tributo de sincera 
gratidao. É composto de hinos já conhecidos e muitos 
novos, escritos por pessoas cujo talento tem contribu- 
ido grandemente para a elevaçao espiritual do nosso 


povo. 


Grande é a variedade de hinos, nesta ediçao; 
música sacramental, hinos para crianças, e vários 


para o Natal e outras ocasioes especiais. 


É nossa crença sincera que este livro irá con- 
tribuir para o desenvolvimento moral e musical dos 


nossos membros, em cujos lares esperamos encontre, 


este hinario, a melhor das acolhidas. 
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sou 


Pois tra - ba-lhan-do 


tra - ba - lIhar. 


A 
e 


. - 
Ir- maos; nos - sa 


meus 


so a-van-te, 


is 


Por 


tra - ba - lhar, (tra - ba-lhar,) 


tra - ba-lhar, 


e can - tar 


1 


a 


le - gri - 


ba - lhar com a 


sem - prea lei. 


UU 
-lhar e 


ba 


Tra 


grei 


nos - sa 


pro- 


pe Publishing Co., Prohibida la re 


ducción. (Hope Publishing Co., owner) 


Es propiedad de la Hoj 


Te Chama 


Jesus 


, 


Israel 
Richard Smyth 
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harles €. Converse 


, 


( 


53) 


(J 


fin-dar o teu so-frer; 


Vai 
Vem ou-vir teu Sal-va - 


el, Je-súste cha - ma, 


Is - ra- 
Is - ra 


l; 


2. 


+, 


dor; 


1 
es 


h 


te cha 


el, Je-sús 
3. Ho - je das ce- 


4. 


An - jos mil des-cen-do vão, 


-tes côr - 


les 
Is - ra-el por que de-mo - ras, 


-mor? 


Es - que-ces-te teu te 


Pa - ra não mais re-nas-cer. 


do 


pen - do 


mens pe-ca-do 


Ba - bi-lô-nia vai ca -in 


nhor. 


vo do Se-| 
-do o co 


Pa - raopo- 
A - bran-dan 


ra vem rom- 


"fo - 


au 
dos ho-| 


A 


E 
vê 


py 
-ra-ção. 


res 


4 a 
o |ui-zo que as-si-na 


Te - meai-ra do Se-nhor. 


Si-ão vem, pois, de-pres - sa, 


Si-ão vem, 


-Zar. 


séus mu-ros paz go 
nhor re-tor 


Em 


de-pres - sa, 


"pois, 


4! 


-na-ra. 


O Se 


Vem can-tar a Deus lou 


Si-ão vem, pois, de-pres - sa, 


-Vor. 


pres - sa, 


ão vem, pois, de- 


Si 


Te-mea i-ra do Se-nhor. 


Em 
0) 


Vem can-tar a Deus lou-vor. 


Si-ao vem, pois, de-pres - sa, 


seus mu-ros paz go-zar. 


Se-nhor re- 


de-pres - sa, 
de-pres - 


pois, 
pois, 
Si-ão vem, pois, de-pres - sa, 


fã 
ão vem, 
ao vem, 


Si- 


tor-na -ra. 


sa, 


a 


Si 


Aonde Mandares, Irei 
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Carrie E. Rounsefell 


- dar; 


a me man 


A 


| - to mar Que Cris-to v 


não se - ja em a 


Tal-vez 


1. 


al-mas res - ga - tar; 


| - rei 


do mal 


u - vi-da 
- te nal 


4 


da d 


2. Tal-vez 
3. Tal 


dor; 


lu-gar A sea-ra do Sal - va- 


gum 


eu plan 


-Vez 


Nemhon - ras eu vá en-con-trar. 


a 
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e 


me dar. 


mor te-nha pra 


A 
Por Cris 


-tor 
lhar, 


sús o meu bom Pas 


o 
Em) 


[o] 
E 
o 
v 

“ 
o 

a 


Tal.vez 


-tor. 


to meu Re - den 


ba 


tra - 


mor que-ro 


que ríão tri-lhei 


to me cha-mar Em sen - das 


Cris 


Mas quan-do 


a sen-da do mal. 


4! . 
ro - pri - 


Na p 


to me gui-ar 


Cris 
- o em Ti 


Po - rêém, se 


Con - fi 


-lar E sem- pre Te a-ma - rei; 


sem va - ci 


Eu res-pon-de-rei com a-mor, d Se-nhor! “A-on-de man-da-res, i-rei. 


res, fa- rei. 


Se-nhor! “O que me man-da- 


4 
o 


4 


-mor so-a - ra, 


Men-sa - gem de a 


i-rei. 


nhor! “A-on-de man-da-res, 


Se-| 


RE 


-rei, 


-ta-de fa 


Von 


A Tu-a 


D.S.-“O que or-de-na-res,fa-rei, *d Se-nhor! A-on-de man-da-res, i- rei.” 


1 


Ire 


Aonde Mandares, 


de mon-ta-nhas ou mar. 


f 
- ves 


E 
a. 
T 
Td 
= 
o 
JE 
Cc 
T 
o 
4) 


i-rei, 


-res 


-da 


“A-on - de man 


Evan Stephens 


=88 ) 


Vê Do Céu Potente Anjo 


(J 


Robert B. Thompson 


“am 


Pa-raater - ra 


o 


-ten-te 


4 


éu po 


doc 


vos 


ma: “Da vai-da - de 


Ed 
UV 
; 
o 
E 
a 
o 
> 
o 
e 


4 


ou-vi - 


2. Vem 


Ao Seusei - o 


te, 


3. Quan - donos-so Pai Ce-les 


m tra-zer o E-van-ge 


Ve 


- rar. 


res - tau 


nos 


na fé 


E 


, 
na fe, 


E 


fé nos res-tau-rar. 


Deus mos-trai. Vos - sa fe, Vos - sa fé em Deus mos - trai”. 


fe em 


Do - ce paz, Do - ce paz i-rãs 


go - zar. 


Doce, Grata Oração 
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B. Bradbury 


Wm. 


- da a - fli-ção, 


a 
o 


! Que cal - mas t 


[a 
a 
e 
' 
o 


O do- ce, gra - ta 


> Gildo ce, gra - ta 


3. O do 


- 
ão, 


! Tu le - vasmi - nhape - ti-ç 


[) 
am 
a 
E] 
E 
' 
o 


-ção, 


-so - la 


me a con 


| Vem dar - 


18 
4 
o 
= 
' 

o 


- ce, gra - ta 


-dir; 


Slip? 8 Bên-ção pe - di-rás. 
des 


mê 


bém por mim pe 


tam- 


e vais 


-bir 


che - ga-rás 


E-ter - no vais su 


Ao Pai 


a - fas-tar; 


- do po- 


e 
o 


che-gar 


E-ter - no 
a mor - te 


Ao Rei 
Ão ver 


mi-nh'al - ma po - de des - can-sar 


pe-sar, 


Nas ho - ras tris - tes de 


-mor, 


do meu 


o meu Se-nhor, ao dar - Lhe to - 


dar 


nes - se di 


Ão con - vi 


E 


les - te pe - di-rei 


par - ti-rei, ao Pai Ce 


-ção. 


o-ra 


ta 


ten - ta-ção em do-ce, gra - 


-vrar da 


ta o - ra-ção. 


gra 


do - ce, 


meu co - ra-çao em 


- bri-rei 


Eu 


o - ra-ção. 


ta 


do - ce, gra 


ce, Grata Oração 


Do 


ra-ção. 


gra -ta o 


do - ce, gra - ta 


E) 
v 
' 
o 
ao) 
E 
v 


ção 


da ten - ta 
meu co - ra-ção em 


vrar 


a - bri-rei 


Eu 


ga 


e com - pai-xão 


O Seu per-dão 


Da-nos Tu, Pai Bondoso 
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luz nos traz. 


nos 


sus-ten 


dá 


Dá sus - ten-to, 


Sem-pre 


do Se-nhor. 


la - vra 


Na pa - 


w 
o 
E 
4 
. 
[S) 
4 
o 
né 
a 
' 
E 
E) 
”“ 
” 
o 
2 
Ê 
po 
o 
= 


a 


nos 
Na pa - la-vra do 


Pa-ra 


sus-ten - to 


da 


a sus - ten-to, 
for-tes, sem-pre for - tes, 


4 


D 


Se - nhor. 


Sem-pre 


30 Jeová, Sê Nosso Guia 


Robert Robinson Annie F. Harrison 


e din sEFEnRE 


sê nos - sogui-a Ao lu-gar da pro - mis-são; 
2. Dei-xa, Cris-to, se pro-pa-guem Bo -as No-vas de Si- 
3.- Ao sen-tir tre - mer a ter-ra Dá-nos fôr- ças e va-lor; 


FESFFEFE 


So - mosfra-cos, mas  confia-mos Na di-vi- na pro - te-ção. 
(6) pi-lar ea nu - vemse-jam Nos-sos gui - as na u-nião. 
Ao che-gar o jul - ga-men-to Dá-nos, Cris-to, Teu A-mor. 


Dá - nos, Cristo, Teu So - cor- ro, Li-vranos da ten-ta-ção, 
Mes-si-as, O Mes - si- as, Dá-nos Tu-a Pro-te- ção, 
Em Teu Rei-no, Lou-va - re-mos O Teu No-me com fer - vor, 


É E E 


Dá - nos Cris-to, Teu So-cor-ro, Li-vra-nos da ten - ta-ção. 
O Mes-si-as, (o) Mes-si- as, Dá-nos Tu-a Pro-te- -ção. 
Em Teu Reino, Lou - va-re-mos O Teu No-me com fer-vor. 


rrenan 


31 Em Gloria Resplendece 


William G. Mills Geo. Careless 
(J=80) | 


Em glo-ria res-plen - de ce, Si-Jdo, lu-gar de paz! 
Con-stru-a - se de - pres - sa, Con-for-me Su - a Lei, 
Mal-gra-do a des-cren - ça Do ho-mempe - ca-dor, 
Ou - vi 


ú ams 
o Seu De - cre - to: “Jun - tai - vosem Si - ao!” 


mui-tos a mo -ra a da Di - vi-na tu se - rãs; 
Em mei-o das mon - ta - nhas A ca-pi-tal do Rei. 
Nós e-di-fi-ca-re - mos O ar do Re-den-tor. 
per-to vem a ho - ra Da de-ses-pe - ra- ção; 


En-vi-atu-as lu - zes Aomun-do pe - ca - dor, 
Os jus - tos ho - je que - rem Em Ti, Si-ão mo - rar; 


A - , SeusSer-vos San - tos, Do-ta- dos de po - der, 
En-fão os po-vos to - dos A Cris -to bus- ca - rão, 


Pois en - trene - gras tre - vas É Deus teu pro - te - tor. 


E sal. va-ção da mor - te Em Ti, Si-ão, bus - car. 
As san - tas or - de - nan - ças Da - rão a co-nhe- cer. 
E os que O des-pre - zamseu mal con-fes - sa - rão. 


CEPE 


1. 


2. Fa- ze o bem as por-tas se a - brem Que-bram-se a- 


Fa - ze o bem, o di- a des-pon-ta Pa - ra um fu- 


3. Fa- ze o bem com san-ta co - ra - gem, Ei =" adiar 


de paz e de luz. An - jos no al - to a- 

. 4 
go -raasca - dei - as ser - vis. Te - meees - pe - raaver- 
van-te, a - van-te, ao fim: O - lhoscho - ro - sos que 


no-tam e veem To-dosos a-tos. Oh! Fa-zeo bem. 
da - de que vem Ces-samas do-res; Oh! Fa- zeo bem. 


fi-tam oa - lém, Se - rãoen - xu-tos. Oh! Fa - ze o bem. 


Fa-ze o bem Os e - fei-tos es- pe- ra; Se li-vre; 


FE 


Faze O Bem 


DARE E DRdidaD = 


lu - ta com vi - gor. for-te; O - lhaoftu- 


tu - rotam - bém, Deus tepro - te-ge. Oh! Fa - ze o bem. 


SARA 


33 — Oração Humilde 


Montgomery G. Careless 
Andante 


1. Eisnos a - go - ra a-qui, Se-nhor, Teu No-mea ce - le - brar; 
2. Dig-na-Te, ó Deus, nos as - sis - tir Nes-taho-ra deo - ra- ção; 
3. Con-ti-goa-go - ra, co - mu- -nhão Que- re-mos to - dos ter; 
4. A-ten-deasnos - sas pe - ti- - ções Tu Ó Di - vi-no À - mor; 


Cantan - do jun - tos Teu Lou-vor, E juntosa Ti a-mar. 
E Teu A-mor nos faz sen - tir Em ca - da co- ra- ção. 


- 1 « 
Vem-nos mostrar Tuasal - va - ção Vem Tu em nos vi-ver. 
Au-men - taemnos - sos co - ra-ções Da fé, o san - toar-dor. 


E, 


? 
Geo. Careless 


Quem Segue Ao Senhor 


4 


Cornaby 


IH 


Ho - je po-de - mos ver, 


Sem mê-do de per-der, 


2. Mar-cha-mos sem te-mor, 


Pa-ra po-der mos-trar, 


3. Se - gui-mos ao Se-nhor 


Por Deus e pe - lo bem, 


4. Er - guei-vos com vi - gor 


Se-nhor? 


Quem se - gue ao 


te-mor, 


me - mos sem 


. 


tam-bem; 


lu - ta Deus 


Se-nhor? 


Quem se - gue ao 


Quem se - gue ao 


al - ma ecomva-lor; 


do mal 


Ff 


re-al (6) prin - ci-pe 


guer - ra é 


dar - dos lan - çam já, 


- fer-nais Seus 


hos - tesin 


on - de Deus man-dar, 


A 
De 


i- rão 


i-tos 


xer - Ci 


/ 


o pa - vi-lhão, 


Deus 


van-tai 


pres - sa le - 


Quem Segue Ao Senhor? 


a 


Se - nhor? 


gue ao 


Quem se 


fu - ror; 


te com 


ba 


Se - nhor? 


Se 


gue ao 


Quem se 


des-a - ni-mar; 


a 
nao 


nhor? 


gue ao 


Quem se 


Se - nhor? 


gue ao 


Quem se 


mos nos - so Pai; 


IR 
É k 
: h 


(1) 


Ho-je po-de - mos ver, 


II 
Pl 


4) 


[1 
T FF] REA 
Ng) pa 
PREV) 8 N 
a 


y 
Se-nhor? . 


Quem se - gue ao 


. 


te - mor, 


me - mos sem 


nd 


Espírito De Deus 


Tal co - 
| Os dons 
2. Es - ten - 

O icó = 

Fa - re - 
5 t Por o - 

Que di - 
é t E-fra - 


mo um fa - cho de 
e vi-sões do pas 
de o Pai sô - bre 


nhe - ci - men - to de 
mos de - pres-sa, em so 


bras e fe” re - ce 
a di-to - so em 
im em Siao her-da 


luz vem ar-den - 
- sa - do vol-ven - 
nós Su-as Bên - 
Deus au-men-tan - 
- le - neas-sem-blei - 
- be - mos a bên - 
que os cor-dei - 
- rá tô - das bên - 


do O Es- 
do, "É 
çãos, Tal 
do, O 
a O 
ão, À 
Pa Com 
çãos, Os 


ri-to San - to do Meu 
- jos des-cen - do can-tan - 
qual no prin-ci - pio, res-tau - 
véu da des-cren - ça co-me - 
Rei - no do Céu se res-ta - 
gló - ria de Cris - to po-de - 
fe - ros le-Bes, sem te-mor, 
mens lou - vo res a Cris 


o elo ga UCA 
Dina | CAS 
Pesa À can 
Egê= ef emitido 


- mos, cla- 
- mos, cla- 


- mos, cla- 


mos, cla- 


e do- 


GSESE SE 


Espirito De Deus 


36 Deus De Meus Pais 


Rudyard nie Isaac B. Woodbury 
=79 


LÊ 


2. Mor-rem os gri- tos e clamor, Pas-sa dos reis o vão po-der, 


Deus de meus pais, Só San-to Deus, Denos-so po - vo és Se-nhor; 


3. Na ter-ra ho-mens e na-cçes Chei-os de ve - ra con-tri-ção, 


Vem li-ber - tar os Fi-lhos Teus ComTeu ÀA-mor, comTeu A - mor. 
Mas Teu Di - vi - no Es-plen-dor Há de vi-ver, há de vi-ver. 


Er-guem a Ti seusco-ra-ções, Ro-gama Ti o Teu Per-dão. 


ESSES == 


Teus Man-da-men - tos, o Se-nhor, Nãonos per-mi-tas es - que - cer. 
4 . 
Teus Man-da-men - tos, o Se-nhor, Nãonos per-mi-tas es - que - cer. 


Juiz das na-ções, o TeuPer-dão Nao nos per-mi-tas es - que. 


37 Vencendo Com Jesús 


Julia Ward Howe 


dopardo 


' “4 . . . 
Ja re - ful-geagló-riae-ter-na de Je-sus, o Rei dos reis, Bre-ve, 


q. 
2. O cla-rim que cha-maosjustos à ba-ta-lha já so-ou Cristo a 


3. E por fim en-tro-ni - za-do as na-ções há de jul-gar To - dos 


ad 


rei-nos dês-te mun - do ou - vi-rão as Su - as Leis. i-nais da 


fren-te de Seu Po - vo mul - ti- dões já con-quis-tou. i - mi - goem 


gran-des e pe-que-nos O Ju-iz vaien-ca-rar. - mi-dos 


EE 


Su - a Vin-da mais se mos-tram ca-da vez; Ven-cen-do vem Je - sus! 


re - ti-ra- da Seu fu-ror pa-ten-te-ou; Ven-cen-do vem Je - sus! 


tri - un-fan-tes com lou-vor hão de can-tar: Ven-ci-do tem Je - sus! 


Vencendo Com Jesús 


E == 


Ven-cen - do vem Je - sus 


Este 


38 Morreu O Redentor 


Eliza R. Snow 3eo. Careless 
“dego (J= 54 3 
1. vê- . mor - reu Re - den - tor! A lei vio-la - 
2. Cha-ma-do foi de mal - fei - tor, Es-car-ne - ci - daa 
3. A cruzpe - sa - da car - re - gou E em si - lên - cio 
4. E - ter-na vi - con - quis - tou E Seus Em - ble - mas 


mos. 


- di-miu; Pe-los pe-ca - dos pa - de- ceu, Pe- los - pe- 
Su - a Dor; Cru-éis an- gus - tias su - por-tou, Cru- éis an- 
pa - de-ceu; Su-a Mis-são des-en - pe-nhou, Su-a Mis- 


nos dei-xou; Com re-ve- rên - cia os to - mai, Com re - ve- 


=== == SS 


ca - dos pa-de-ceu E-ter-na vi - da - nos le-gou: 
gús - tias su - por-tou, Tu-do, pa-cien - te, a - cei-tou. 
são des - en - pe-nhou, E ao Se-nhor glo - ri - fi-cou. 
ni - cia os to-mai, E seus en-si - os a - cei-tai. 


apart pa 


A Prece 


izeste 


F 


a 


Ao a-ma - nhe - cer? 


e 
ce 


Com fer-vor fi-zes-tea pre 


1. 


Ao en-fu - re - cer? 


ce 


2. Com fer-vor fi-zes-tea pre 


cer? 


enctris - te - 


Ao 


ce 


3. Com fer-vor fi-zes-tea pre 


di 
o-fen- di 


ro dês-te 


-pa 


am 


-la gra 


- pli-cas-te pe 


u 


S 
Não 


a 
aos se-res 


- ça De, 


-te pe-la gra 


pe-dis 


a-li-viopro-cu- ras - te 


Um 


Quan - do chei-o de pe-sa 


do, 


per-dão? Que re-pou-so aocan-sa - 


Da - res o 


Ao 


a-ma - nhe-cer? 


-for-mar. 


de trans 


Há 


tro di - a, 


Que anoi-te nou 


- ra-ção 


mil-de o 


Vem Comigo Habitar 


M. Lowrie Hofford 
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H. Millard 


-nou; 


- li 


a de 


lo - go vem, 


tar - de,a noite 


Ma 
ça o 


-ra- 


Meu tris - te co 
E q 


E 
v 
> 
o 
Q 
, 


anoite lo 


tar - de, 


tris-te se-rá, 


me 
uao 


go vem, 


lo - 


tar - de,a noi-te 


Com pres - sa já tom-bou. 


. 4 
som - bra ves - per - ti - na, a-lêm, 


A 


nhão.: 
a 


le em co-mu 


Com 


4 
em 


b 
b 


es - tar tam 


a por 


An - sei 


-du-zi - 


con 


Que me 


Ed 
-trar tam - bem 


con 


mo 
nao en - 


z 


lu 


Sea 


ta no meu lar. 


E Bic 


mi - nhaca-sa vem fi-car, Ha 


m 


ta no meu lar. 


bi 


Ha 


vi-zar, 


-ma sua - 


-nhaal 


vem 


h 
h 


(o) 
(o) 


no meu lar. 


- ta 


bi 


Ha 


-tar, 


a - fas 


- vas 


as tre 


vem 


go vem mo - rar; 


-dor, vem ao meu lar! 


Sal - va 


rar. 


go vem mo 


; A Cruz Levanto 


Ed 


O Senhor 
H. F. Lyte 


41 


S. L. Fish 


- Te on - de vás; 


Pra se-guir 


a cruz le- van - to 


Se-nhor, 


es-pe-ro paz. 


de Ti 


Só 


- za - do, 


-bre, tris - te, des-pre 


Po 


dei - xei, 


- las já 


- das e 


Tê 


Dad ARA LS dd d 


do - ces es-pe-ran - ças, 


de Deus ga-nhei. 


O per-dão 


le - ga - do, 


co meu 


Ao Se-nhor o fêz tam-bém. 


do me des-pre - za, 


Se o mun 


Ssprano Soly 


r, A Cruz Levanto 


Ed 


O Senho 


a-mor me vem. 


Pois de Deus 


prê - zo 


re tal des 


fe 


Não me 


[Dé 
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ms 
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a-mor me vem. 


Pois de Deus 


- Zo 


-prê 


re tal des 


Não me fe 


for = ça e po-der, 


Deus de 


o Teu So-cor - ro, 


ti - ver 


Se 


To - dos pos - so eu ven - 


Eq 
fo) 
“a 
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E 
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ni - mi 


so eu ven-cer. 


To - dos pos 


gos in-ve - jo - sos 


mi 


42 Deus Vos Guarde 


J. E. Rankin, D.D. W. G. Tomer 


nad 
+ de dA À 


E es ceia > 
E 


1. Deus vos guar-de com o Seu Po-der, Sem- pre es-te-ja ao vos-so la-do, 
2. Deus vos guar-de bem no Seu A-mor Con - so-la-dos e con-ten - tes, 
3. Deus vos guar-de do po-der do mal, Da ru-i-na, do pe-ca - do, 
4. Deus vos guar-de pa-ra o Seu Lou-vor, Pa - rao Seu Pre-sen-te Gô-zo, 


Vos dis-pen-se o Seu Cui-da-do Deus vos guar-de com o Seu Po-der. 

A - che-ga-do pa-ra os cren-tes, Deus vos guar-de bem no Seu A-mor. 
Dos mo-tins de qual-quer la-do, Deus vos guar-de do po - der do mal. 
Seu Ser-vi-ço Glo-ri-o - so, Deus vos guar-de pa-ra o Seu Lou-vor. 


Com o Seu Po no Seu  A-mor, 


43 Firme Alicerce 


Kirkham 


dE 


Que fir - mea-li - cer - ce, O San-tos do Se-nhor, Te- 
2. Na vi - daouna mor - te no faus-to ou na dor, Quer 


3. E quan - do tor-ren - tes ti - ver-des que pas - sar, o 


. L 
reis pe-la fé na pa-la-vra de Je-sús. O Mes - tre que- 
po - bresou ri - cos, te-reis a Su-a Luz, No mar ou na 
. and [4 “ E 
ri - o do mal, não vos po-de-rá tra-gar; Pois E - le que 


ri - dovos hã de gui-ar, O vós que por Cris - to, O 
ter - ra, em to - do  lu-gar, De to - doope-ri - go, De 


- deator-men-taa - cal-mar, Os San - tos deCris - to, Os 


vós queporCris - to, O vós quepor Cris - to, an-dais só na luz. 
to - doope-ri - go, De to - doope-ri - go, vos li-vra-ra Je -sús. 


San - tos deCris - to, OsSan-tos de Cris - to, i-rá res-ga - tar. 


+ Tu, Jesús, És Meu Amor 


Charles Wesley Joseph P. Holbrook 
(J=s0) 


E 

Sis s PE 

1. Tu, Je-sús, és meu a-mor; Ê meu lar Teu Co-ra-ção; 

2. Doutroa-bri-go eu não sei; Meu a-mor só dei a Ti; 
. Graças dou a Ti, Se-nhor, Sei que Tu me per-doa-ras; 


Ês-te po — brepe - ca-dor Sal-va já com Teu Per-dão. 
Meu Se-nhor, meu Deus, meu Rei, So a Ti eu me ren - dr, 
ComTeudi - vi- nal a-mor A mi-nh'al - ma lim-pa-rás. 


O Je- sús, meu Re - den-tor, Sei que Tu me sal - va-rás; 
Eu Te que - ro, fo) Je-sús, Ou -tro ser nãoha i-gual; 


És a fon - te do per-dão, So a Ti eu sei a-mar; 


Eu bem sei que Teu A - mor Me da-ra ce-les - te paz. 
Dá-me sem - pre Tu - a Luz, Li-vra-me deto-do mal. 
Em Teu San - to Co - ra-cção Sem-pre que - ro eu mo-rar. 


45 Juventude De Israel 


J. L. Townsend Wm. Clayson 


1. Ju-ven-tu-de da pro-mes-sa, Es - pe-ran- ça de Si-ão; 
2. Já ashos-tes i - ni - mi-gas Se a-pres-tam a lu - tar; 
3. Por Si-ão e a jus -ti-ça A malda-de des - fa - zei, 


Es - cu-tai ao gran - de Mes-tre, E se-guí - O em u - nião. 
Ju - ven-tu- de, pe - las ar-mas | - de e-las con-quis-tar. 


Em - pu-nhai as vos - sas ar-mas- À ver-da- de de - fen - dei. 


Côro Spintoso 


re 


Ju - ventu - de dels-ra - el, -ti-ça de - fen - dei. 


o-ran - do com fer - vor, hon - ra-re - mos ao Se - nhor. 


Festa tea 


Deus E Sabedor 
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S. M. I Henry 


nha dor; 
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que Deuse sa - be-dor 


sei 


Eu 


1. 


- dor 


um gran-de pe - ca 
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que Deus e 


sei 


2: 


Das mi - nhas fal-tas, meu te-mor; 


sa - be-dor 


que Deus é 


Eu 


3. 


-for-mar, 


bém que meu pe-nar, Em gô - zo po-de trans 


tam- 


Mas sei 


;» 
ção, 


tru -i- 


Li - vrou - me da des- 
De 


- pai-xão 


der e com 


Mas com po- 


to - do o mal me pro - te-ger, 


Mas pron-toes-ta pra me va-ler, 


Meu Deus, Meu Pai, 


Meu Deus, 


tru -à- ção. 


me da des- 
to - do o mal me pro-te - ger. 


Em gô-zo po-de trans-for-mar. 
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sa - be-dor, Oh! 
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Prohibida la repro- 


dade o Hope Publishing Co 
opa riehe Ie Renensal. Hope Pablo Cu, 


uwnero 


mi- nha dor. 


sa - be-dor, Vem sem-pre mi-no-rar a mi-nha dor. 


& Vem mi-no-rar a 
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O Deus, Meu Pai 
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Vem, O Dia Prometido 


Pai. 


du - ra - rá? 
lim - pa - rá. 
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i-Tra, 
Po-vo Tu-a 
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O Sen-nhor, a Tu-a 
E ao po-vo la-ma - ni - ta Tu-as 
Li-vra-o de seucas - ti - go Tuque 
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-nhor e 
-a Gra 


Ao Se 
Tu 


Com ho - sa-nas, Com ho-sa - nas, 


/ 
a. 


ho - je 


-ça 


po-vo com-pun-gi - do 
Mes - si-as, O Mes-si - as, 
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Prin-ci 


pe de 


Do Profeta 


meira Oração 
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49 Sei Que Vive Meu Senhor 


L. D. Edwards 
Largo 


1. Eu sei que vi-ve meu Se-nhor; Con-sô - lo é pa-ra eu sa-ber, 
2. Quevi-ve pa-raa paz me dar, E com Seu Ô-lho me gui-ar; 
3. Bemsei que vi-ve meu Se-nhor, E que por mim tem  gran-de a-mor, 
4. Quevi-ve, Ohllou - vo-res dai! E sem-preoCristoe - lo - gi - ai! 


Que vi -ve, a-in-da que mor-reu; E sem - pre Seu A-mor te-rei. 

Que vi-ve pa-ra con-so - lar. Ou - vi - doàs mi-nhas quei-xas dar. 
E en-quan-to vi- va can-ta - rei; “O Re - den-tor, Se-nhor e Rei.” 

Tão gra-to é ou-vir fa-lar: “Eu sei que vi-ve meu Se-nhor.” 


vi - ve pa-ra ben-di-zer, Ro - gar por mim a Deus no céu. 
Que vi - ve pa-ra me a-len-tar, A mi - nha an-gús-tia sos-se-gar; 
Por É = lea vida eu da-rei, A mor - te eu con-quis-ta-rei; 
Que vi - ve, Oh! lou-vo-res dai! E sem - pre o Cris-to e-lo-gi-ai! 


vi - ve pa-ra am-pa-ro dar, mi - nha al-ma a-ca-len-tar. 
e . É a 
Meu tur - vo co-ra-ção cal-mar, E ri - cos be-ne-fi-cios dar. 
A 
Vou | pre- pa-raro meu lu-gar; Com E - le sem-pre vi-ve - rei. 
gra - to é ouvir fa-lar: 


sei que vi-ve meu Se-nhor.” 


50 Cantemos Todos A Jesús 


R. Alldridge Jos. Coslett 


e 4 
Cante - mos to - dos a Je - sús, Ho-sa-nas e lou-vor; 
Mil so - fri-men - tos su - por-tou Pra dar -nosasal - va-ção; 
. Ven-ceu a mor - te e o mal. O ten-ta-dor fe-riu; 


. To-mai da à - guae dopão Em san-ta co - mu-nhão. 


a 

A E - le que na cruz mor-reu, Can-te - moscom fer - vor. 
É md 

Ao ho - memcha - macom a - mor E da - lhe pro-te - ção. 

Os pe - ca-do - res li - ber-tou, Os mor - tos res- sur - giu. 
“4 Ed 

To-mai, O San - tos, e mos-trai A fé no co - ra-ção. 


. . É 
5. Can-te - mos, pois, ao Rei Je-sus, Ho-sa-nas e lou-vor; 


Pois com Seu San - gue nos sal-vou Da mor - te e da dor. 


51 Os Céus Proclamam 


Beethoven 
Pa PN 


1. Os céus pro - cla - mam a gló - ria do Eter - no Que tu - do 


2. De Deus a glê - ria se tor - na pa-ten - tel As Su - as 
s fa PN 


en amaro 


fêz com Su - a Mão! Do mar, lou-vor as on - das e- 


o - bras pis! so Seu Po - der em tu - do se 


cia 


Ceus Proclamam 


Os 


bd 


> 
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“ 
> 
o 

[o] 
[) 

< 
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E) 
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> 
e) 


Por 


mos - tra, 


dos, 


le con - ta 


fo - ram por 


su-bli - me, per - fei 


é 


Deus 


o “pró - prio mar; 


o Da O Dia Santo Do Senhor 


Geo. Manwaring 


1. No Di - a San - to do Se-nhor, Di-a de re- pou-sar; 
2. A nos o di - a da-do foi, Di-a de re - pou-sar; 
3. For-mo - so di - a do Se-nhor, Dica. de re - pou-sar; 


Dei-xe - mosto - dos o la-bor, Di-a de re - pou-sar. 
Lou-ve - mosto - dos .ao Se-nhor, Di-a de re - pou-sar. 


Es - cu - ta-nos ô bom Se-nhor, Di-a de re - pou-sar. 


Nós vi - mosho - je a - do-rar, A ho-me-na - gem dis - pen-sar, 

Hu-mil - de-men-te vos che-gai, Com re - ve-rên - cia a - do-rai, 
4 à 

Je-sús nosman-da ob - ser-var, Seu San -to Di - a con-sa-grar. 

Aa 


A Deus a gra - ti- dão mostrar, No di-a de re - pou-sar. 
E gra-çasao Se-nhor can-tai, No di-a de re - pou-sar. 
Di - vi - nocul - to ce- le-brar, No di-a de re - pou-sar. 


Re pou-sar, Di-a de re - pou-sar. 


O Dia Santo Do Senhor 


53 Careço De Jesús 


Mrs. Annie S. Hawks Robert Lowry 


1. Ca-re- ço deJe-sús! De Ti, meu Se-nhor; Sô - men-te a Tu-a 
2. Ca-re - ço de Je-sús! 3 - ni-doa Ti, Se-nhor, Pe - ca-do e ten-ta- 
3. Ca-re - ço de Je-sús! Teumeuco-ra-ção. En - si - na-me a vi- 


4. Ca-re - ço de Je-sús! Nas tre-vas e na luz Sem Ti avi-da É 


Tem pa - ra mim va-lor. 
Per-dem o seu vi-gor. jo T; 


Se-nhor ca-re-ço, Só deTica- 


Em san - ta re-ti-dão. 
Sou po - bre sem Je-sús. 


ii 
is 


dá-me a Tu-a Bên-ção, Je - sús, Se - nhor. 


ES 


re - ço! Oh! 


O Senhor Meu Pastor E 
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T. Koschat 


nhor Meu Pas - tor 


O Se- 
E 


1, 


Se 
Tu 


dar, 
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- feeu an 


da mor 


va - le 


en-quan-to no 
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ção; 


há 


Mi-nha me - sa 


nao 


pre - pa - ras, 


3. 


Por á - guas tran 


dá; 
te - rei; 


ver-des pas - ta-gens des-can - so me 


“ 
nao 


te-mor 


Tu me guar - da-res, 


trans- 


1 . 
Meu cà - lix 


- 
co - ra - ção; 


un-ges minh-'al - ma e meu 


me 
nem 


- ran-te, 
fe - re, 
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O mal não me 


Se 
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Me A Ti 


Guia- 
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56 Somos Os Soldados 


W. B. Bradbury 
Tiempo de marcha 


1. 


2. A ba-ta-lha se tra-voucomgran-de clamor,  Fir- mes mar-chai, 


So-mos os sol-da-dos que com-ba - tem o mal, Va - mos mar-char, 


3. Pe-lo rei-no lu-ta-re-mos con-tra o mal, Va - mos mar-char, 
Pa 


Va - mos mar-char! A co-ro- a nos es-pe-ra do ven - ce-dor; 


Fir - mes mar-chai! Fa-zem fal - ta mais sol-da-dos deal-to va-lor, 
da ter - ra o sal, 


Va - mos mar-char! So-mos luz do mun - do e 


Va - mos con-quis-ta - la com va-lor. Ja na ba-ta - lha 
A ban-dei-ra do Se-nhor se - guí. O nos-so Che - fe 


A vi-tó-ria do Se-nhor se - ra. En - tre pe-ri - gos 


—— 


El 
não há te-mor, Pois nos prote-ge o Sal-va-dor, E - lenos gui - a 


va -mos entrar E a ver-da-de lá con-quis-tar, Nos-so pen-dão bem 
fôr -ga nosdá, O que de-mo-ra pe-re- ce- rã, Por Jesús Cris - to 


Somos Os Soldados 


-tar, 


al - to plan 


va-mos pre-pa - rar. 
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plu-ta-r 


se 


mor, 


com Seu A 


Mais Perto, Meu Deus 


ar 


Dr. Lowell Mason 


Sarah F. Adams 


Meu Deus, de Ti! 


Mais per - to que-ro es-tar, 
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as) 


Paz 


so - li- dao 


à Na 


- qui, 


2. An- dan - do triste a 


de 


Chei - a 


na” 


Sem - pre hei de su - pli-car; 


- 


u-naa Ti! 
Teus bra-ços dão. 
lo Teu A-mor 


me 


se - jaa dor Que 
can - soa mim Os 
gra - ti - dão Pe 


tar, 


-[0 €S- 


Mais per - to que 


tar; 


-ro €s- 


Mais per - to que 


tão 


Nas Montanhas De S 
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G. F. Root 


Eliza R. Snow 


to - dos san - tos são, 


On - de 


Si - Jo 


Nas mon - ta - nhas de 
as que-rem ser, 


1. 


- ver, 


- sen - vol 


de 
gem re - fre - ar, 
su 


se 


For - tes 


- pli - car, 


lin - gua 


A 
To - do 


- pre pro - cu - rar 
de - vem ol - vi - dar 
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De - vem 


Se - nhor; 


“nu 
aa 
E as 
os E 
“a 
o v 
E ES 
E . 
Sa 
228 
E q 
“og 
= 
“o E] 
2% E 
7 ih 
= O 
RR) 
“ 


Pois a 


u 
ao, 
- 


$ 
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Pou - ca 


Nun 


ras sao 


pu - 


las 


as- 
Vis 


Pois 
» Mas 


der, 


- mas me - lho- rar 


car - ne 


ca 


-rão, 
- pre ser, 


to - ma 


das sem 
tô - das pro - cu - rar 


nun - ca 
ca - 


E 


al 


pro-cu-ram sem-pre bem cum - prir. 


- 
ao. 


sim con-ten-tes sem-pre es-ta-r 


mor. 


li - ga - das sem-pre ao 


Deus er-guer lou - vo - res com a - mor. 


ver 


1ão 
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Su - as 


Co-mo an-jos tô- das são 


Da Córte Celestial 
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Thos. McIntyre 


Eliza R. Snow 


-Cer, 


des 
Vi - da deu; 


mor 
Seu Deus O prê - mio con - quis-tou. 


de a-| 
a 


-dou Com gran - 
ra-mou E Su - 


Ê 


Ê 
vre der 


be-diên - cia a 
glo-rio - 


te 


- les 


te ce 


2. Seu San - gue li 


1. Dacôr 
3. Por o 


Se-nhor; 


e ca-bal O pla - no do 


so 


4. Oh! Que 


Ao mun - do pa-ra mor-rer. 


va-dor, 

a- Ao mun - do res 
Por nós, 
Em sa 


nos - so Sal 


to, 


O Cris 
Seu Sa 


ga-tou. 


mor, 


de 
Se-nhor, 
- ça e 


. 4 . 
cri - fi - cio 


Que- 


mor-reu. 
un - ião. 


na cruz, 
cra re 


fa-rei.” 
a-mor 


rer, 


jus - ti 


“O Teu 
Per-dão, 
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Não Deixeis Palavras Duras 


R. H. Palmer 


e 
CD EB 
EO Ma 


1. Não dei-xeis pa-la-vras du - ras Vos-sos lá - bios pro-nun- 
! ; , 
2. 0 a-mor e sem-pre pu - ro Aa-mi-za - deesem-preum 


! . e 
3. Fra - sesas - pe-ras ou fri - as Ges-toschei - os de ran- 


ES sEEÃ= 


ciar, 

. 4 
bem; Mas lem-brai que um ges-to du-ro Po-de ma-tar o a-mor tam - bem. 
cor Ma - tam nos - sas a-le-gri - as, Nos-saa-mi -za-de ea-mor. 


HE 


“Ao vos-soir-mao  a-mai,” 


. 4 
cu-tai ao bom Se-nhor; Ao Se-nhor ou - vi. 


A Verdade 


6 


John Jaques 


A ver-da - deó que é? 
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da - deó que é? 


2. Aver 


de ó que é? 


3. Aver-da 


a ver- 


va-lor 


mai - or 


que - zas do mun - do pro-duz! 
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Dom 


pa - ra mim, 


Mestre, O Mar Se Revolta 
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H. R. Palmer 


M. A. Baker 


pa - vor, 


As on-das nos dão 


Me quer ho 


ta, 


re - vol 


Mestre, o mar se 
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mir; 
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2. Mestre, tão gran-de tris - te 
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das do mal que me en-co - brem Quemme fa - rá 


De on- 
Fi - 


/ 
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mer-gir? 


- tre, Do-no da ter 
Já prestes a sub - 


ve - mos 


L 
o Mes 
to nos 


-mi-go, 
da mo-men- 


ca co 
ca 


Se 


vem me a - cu - dir! 


-go, 
Ao pôr-to, des-ti - no meu. 


Te ro 


-ço semTi, ó meu Mes - tre, 


Eu pe - re 


E as - simche-ga-reibemse - gu - ro 


se- 


sos 


Que-rer, 


Teu 


on- das a - ten-dem ao 


As 


sos - se - gai, 


Mestre, O Mar Se Revolta 


i-ra dos 


do o mar, 


pe - la 


-ca 


-ja en 


sos - se-gai 


Cresc. 


à - guas não po-dem a 


4 


Tais 


do mal, 


A . 
ge - nio 


tre do 


E 
= 
o 


- va 


le 


- gar, Que 


tra 


Sos - se-gai! sos - se-gai! Con- 


man-dar: 


meu 


to - dos ou-vem o 


vos-co es-tou pa - ra 


63 Damos-Te Graças 


W. Fowler Mrs. Norton 


1. Da-mosgra-ças a Ti, $Deusa-ma - do, Por man-da -res a 
2. Quan-do nos so - bre-vie-remos pe - ri - gos, Quan-do al-guém nos-sa 
3. Do Se-nhor can-ta-re-mostô-daa Glo - ria, Can-ta-re-mos fi- 


nós u-ma luz, Um pro-fe - ta nostrou-xe o E-van - ge 
Ed . " 

paz a -mea-çar, Só em Ti, nós te-re-mosconfi - an - ça, 

LA . 

eis Seu Lou-vor, E se-gui-mos o San-to E-van-ge - lho 


Que ao céu nos-sas al - mas con-duz; E gra - ças por tô - das as 
Pois do mal, po-de-ras nos li-vrar. Teu Gran-de A-mor co-nhe- 
Ouve nos dá vi-da,paz e  a-mor. Se - rá dos fi-éis e dos 


- çãos Que pro-man - am de Ti sô - bre nós, Que- 

ce - mos, Dá-nossem - pre, Se-nhor, Ju -a Mao. Se- 

i glo-rio - sae tfi-nal sal-va-ção, Mas 
. 


E 


Damos-Te Graças 


re-mos con-ten-tes ser-vir - Te, E fi-éis a-ten-der Tu-a voz. 
rão cer-tamen- te pu-ni - dos To-dosque re-ne-ga - rem Si-ão. 


: A sã 
ao que ne-gar a men-sa - gem, Re-ti-ra-da se-rãa pro-te-ção. 


F. J. Lyte W. H. Monk 
ESSE 
Co - mi-goha-bi - ta,o Deus, a noi-te vem, As tre- vas 
De - pres-saen-con - tra - rei o fim mor - tal; Des - a-pa- 
Vem re-ve - lar - Tea mim, Je-sús, Se-nhor! Mes - tre di- 
Pre - sen-tees-tás nas tre-vas ou na luz; Não há pe- 


Ee me PS ce 


ee 


cres - cem; eis, Se-nhor, con-vem. Que me so-cor - raa 

re - ceo gô-zo ter -re - al; Mu - dan-ça ve - joem 
vi - no! Rei! Con-so - la - dor! Meu Gui -a for - te!Am- 
ri - goan-dan- do com Je - súsl A 


mor - tee a tum - ba 
+ p) 


Tu-a Pro-te- ção; Oh! vem fa-zer co-mi-goha-bi - ta - ção. 
tu-do,ecor-rup-ção, Co - mi-go fa-zee-ter-naha-bi - ta - ção. 
pa - ro em ten-ta - ção! Vem, vem fa - zer co-mi-goha-bi - ta - ção. 


não a - ter-ra- rão On - de meu Deusfi-zer ha-bi - ta - ção. 


65 Em Memória Do Calvário 


Evan Stephens 


fas SEA 


me-mó-ria do Cal-va-rio Ho - je vi-mos, & Se- 
2. Pu - ri-fi-ca nos - sas al-mas,Lim - pa-nos de to - do 
3. Quan-do vie-res, to - da gló-ria, Co - mo Rei de Teus fi 


nhor, Re-ce-ber os Teus Em-ble - mas, O pe-nhor de Teu A-mor. 
mal, Faze com que fi - que-mos dig - nos De TeuDom Es - pi-ri - tual. 
eis, Ce-le-brar a San-ta Cei - a Comos jus - tos ou-tra vez. 


res Seus 
- do ten .- ta-ções nos vie - rem, Dá - nos 
- cor-dan - do no - va-men - te Teu a. 


« E VS 4 
DL a a es 
TRAS o a 


con - tra mim; Tu, Se-nhor, tam - bém per- 
Teu Po-der,  Guar - da-nos a t8 - da 
ao pe - ca-dor, Em TeusBra - ços, 


1O 


ari 


ta Do Calvá 


, 
or 


Em Mem 


Ti 
cer. 


Se - nhor. 


- tra 


pe - re 
fo) 


con 


Deste Mundo As Flores Mil 
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T. €. Griggs 


W. W. Phelps 


ma - ra-vi-lhas do mar, 


as 


E 
fim-Cam-pos mil 


E 


Dês -te mun - doas flo - res 


Ú; 


de ver-de ma-tiz, 


sem 


2. Pe-las vas - ti-does 


ão, 


$ 


-men - te do co - ra- 


Do - ce 


m, 


3. Aes-pe-ran - 


fra - gor, 


o 


Do ven-to e chu - va 


de a-nil, 


Oin-fi-ni - to céu 


de sua-ve dul- gor, 


-gas can-ções 


São ou-vi - das sem - pre, Oh! sim, Mei 


fe- li - ci-da - 


A 


de que vem Áos nos-sos la - res co-mo pe-nhor, 


4 


que Deus e a - mor. 


Faz-nos lem-brar 


-mos, no céu e no ar, 


Tu - do que ve 


mor. 


, lou-van - do ao Deus de a 


nas a-vesgen-tis Can-tam 


Que pe-que-ni 


4 
Oh! Deus e a - mor. 


-ma só,voz 


- a-rão Nu 


-to 


Hi - nos sa-gra-dos en 


67 Se Bem Vindo Dia Santo 


R. B. Baird E. Beesley 


1. Sê bemvin-do Di - a San-to, Ho-je va-mos des-can-sar, 
2. Es - cu-taii o som a-le-gre De cri-an-ças a sor-rir. 
3. Na es-co-la va-mos to-dos De-vo-cão a Deus ren-der, 
4 a-mi-gos e vi-zi-nhos Nos u-ni-mos com a-mor 


Nós sau-da-mos Tu-aau-ro - ra, Di-a San-to de o-rar. 
O cantar dos pas-sa-ri-nhos, Oh! que gra - to é ou-vir. 

Com os co - ra - ções a-le-gres, Seus en-si - nos re - ce-ber. 
Pa - ra jun - tos re-ce-ber-mos A he-ran - ça do Se-nhor. 


Bem 
Ca - da no - ta nos con-vi - da Pa - ra ir-mos sem tar-dar 
De Seus Li- vros tão Sa-gra-dos A - pren-de-mos o per-dão, 
Nos -sa fé de- po-si-ta-mos Na pa-la-vra de Je-sús 


ri-so-nhos e conten-tes Ho - je va-mos nos jun-tar 


N de do-min-go, A ver-da - de es - cu-tar. 
A es-co - la de do-min-go, A ver-da - de pro-cu-rar. 
E nas Su -as Leis a-cha-mos Da ver-da - de o cla-rão. 
So porE-le es - pe-ra- mos Al-can-gar do céu a luz. 


ESSE 


Jesús 


O Nome De 
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H. R. Palmer 


-cor-da- 


Re 


-me traz 
eu go-zo paz 


o vil 


o 
c 
o 


Do Sal-va-dor 


1. 


tu - do 
e em 


E 
E. en 


4 
e. e 

= 

7 


É, 


fa - 


laz, 


Dos vis gri-lhões 


-praz; 


que me a 


De bên-çãos mi 


que sa-tis-faz; 


Que dá per-dão 


te sa-tis-faz; 


as sem-pre a mim. 


4 


que me sal-vou. 


d 


E deu-me fé 
Je-sús, 
Sim, em Je-sús, 


Que Tu, 


O Re-den-tor! 


A 


no-metraz Re - cor-da-cão Que me a-praz. 


o 


Do Sal-va-dor 


am 


E ART SO OE] RAS E EE EO CCR em 


== 


mad 
um 


eu er-go com fer-vor. 


O Mundo Desperta 
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William Clayson 


J. L. Townsend 


Allegretto 


fo - ge da 
se di- 


A Deus 


4 
a 


J 
mos Pois nÊ - le sau- 


mos Pois tu - do de- 


-Tra, 


vi-ve - re- 


o 
o 
. 
3 
[e] 
o 
> 


no - 
plos de Deus re-u - ni-dos 


a - mos, mas sem - pre vi - gie- 
is-to Je-sus 


per - ta em 


tem- 
r 


é 


-do des - 
san-tos, em 


3. Ja - mais es - que 
4. Bem lo - go com 


f. O mun 
2. Os 


Si- 
tra- 


ou - vem, 


gror; Cla - me-mos, se 
No bem da ver - da - de 


fer - vor, 


va - lor; 


ne 


tris - te 


o 
ri - gem com gran - de 


noi - te 


for-mos con -stan-tes, a 
in - tei-ro vi. 


mun-do 


Se 
(0) 


o bom Sal - va - dor; 


de nos - so 


pen - de 
da - mos 


mor. 
e a-mor. 
e a-mor. 
e a-mor. 


luz e a- 
luz 


de 
de 


di-a 


e 

' 
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E 
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5 


fé nes-se 


Cris-to ve - re-mos rei - nar nes- se 


nais se di - vi-sam do 
ba-lham, con-stan - tes com 


luz 


de 


di-a 


de luz 


di-a 


re -u- nir-se com Deus em Seu 


rá 


Moderato 


Córo 


Di-a de paz, 


O Mundo Desperta 


CESP EE SEE = 


[4 . . 
glo - ria de Je - sús; Ve-mos bri-lhar com 


. 
e —ee 


Bri-lha a gló E ria de Je-sús, Ve-mos bri-lhar com 


FE 


es - plen-dor A al-vo - ra - da do Se-nhor. 


es - plen-dor A al-vo-ra- da do  Se-nhor. 


70 Doce É O Trabalho 


I. Watts John J. McClellan 


1. Doceéotra-ba-lho, ô Se-nhor! Can-tar louvor e gra- qn dar; 
2. Tri-un - farei em Ti, Se-nhor; As Tu-as O-bras, be - las são; 
3. TeuSan- toNo-me lou-va-rei, Quan-do ao Teu Rei-no eu su-bir; 
4 


. | - rei ou-vir, sa- ber ea-mar Tu - do o que nes-te mun - do quis. 


Mos-trar nas o - bras Teu A-mor, E o TeuVer-bo a - pli-car. 
E - las re-bri-lham com ful-gor, E Teus Con-se - lhos luz me dão. 
E Tu-a Fa-ce eu ve-rei Naglo-riaeter-na re - ful - gir. 


Tu-do o que te-nho hei de dar Pa-ra vi-ver no céu fe - liz. 


Louvor Ao Profeta 


A 


r 


ta ren - da - mos lou - vo 


Ho-je ao pro - fe 


Por 


nos seu san - gue ver - ti 


as-sas - si 
gran-de a gl 


4. Os seus al - go 


Sem-pre as 


no, 


no - me e-ter 


ria do seu 


, 
o 


do 


- pie - 


im 


, 


A 
-eIs 


zes cru 


a ver- 


“ 


car - ce - re 


e-xem- 
ce-les- 


Sem - pre 


cu-la- rá. 


ma 


na man - sao 


Rei 


do 


cha - ves 


luz. 


no-va 


aos po - vos tra - zer 


da - de aos ho - mens, 


res da - rá. 


En - tre pro-fe - tas no-mea - do se - rã. 


o mun - do lou-vo 


To - do 


da, 


su - a 


plar 


pre 
do, 


pa - ra sem 


tial, 


Deus 


- teman-são. 


- les 


na ce 


-liz 


fe 


-Çoa 


ben 


Cõro: 


à - ni- 


Teus 


do, 


e-le-va 


ta, ao céu 


Gran - de pro-fe 


Louvor Ao Profeta 


le-ga - do; Teus in - i-mi-gos ja-mais ven-ce-rão. 


72 Vem A Escola Dominical 


W. G. B. W. 6. Bickley 
1. Vem à Es-co-la Do - mi - ni - cal, Vem re-u- nir-te, vem 
2. Nes-ta Es-co-la Do - mi - ni - cal, To - dosem co-mu-nhão 
3. Nes-ta Es-co-la Do i - cal, A lei a-pren-de-rás, 


4 - , - 
Jã não de-mo-res mais, Vem com fer-vor ve-raz, Vem, vem, vem, Vem, não va- 


Can-tam fe-liz can-ção, Mar-cham em u - ni-ao, Vem, vem, vem. ha po-des 
A Deus te u-ni-rás, Ao Rei e-xal-ta-rás, Vem, vem, vem. - que de- 


rsss» —H 
a 


E : ; EE, 

ci-les mais, Vem, não es- pe-resmais, À Cristo se-gui-rás, Vem, vem, vem. 
x : . à 

a-pren-der A lei o-be-de-cer E mais hu-mil-de ser, Vem, vem, vem. 
: A 

mo-ras mais? O Teucon-cur-so traz, O teu es-fôr-ço faz, Vem, vem, vem. 


Amor No Lar 


Po 


be-le - za em 


Há 


Tu-do é be - lo em der-re-dor Com a-mor no lar! 


1, 


dio e mal não 
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do o mun-do 


ce-der, 


gô-zo con 


Paz e 


Com a-mor nolar! 
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jar-dim, 


no 


ro - sa 


Ca - da 
Do 


to o mur - mu rar 


re- ga- 


mor no lar 


Es-te a 


ir 


t 


re - fle 


- ver; 


des - fa-zer sa-ú - de pro-mo 


A-mar-gu- ras 


daa - le - 


. + . 
- ramim, Dan - doavi- 


pa 


hi - nos 


Can-ta 


- nos 


do faz 


a - ves 


das 


Com a-mor no lar! 


-mor no lar 


Com a 


mor no lar! 


Com a- 


Tão Humilde Ao Nascer 
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English Chorister 


P. P. Pratt 


nas - cer, 


ta, 


tan 


3. On - tem 


4. Des - er - ta 


pe-nou, 


dor 
a cruz 


res - tau-rou 


le 
Tu - do quan - to 


Ê 


[e] 
s 
' 
e 
[e 
É 
n 
o 
É 
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e 
< 


- de“Eusou;” On-tem sob 
plen-dor; 


gran 
es 


de-ceu, 


pa 


em Deus. 


fé 


- tou. 
Rei 


quis 
do 


ria con 


Só 
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Ama O Pastor Seu Rebanho 


pe 


Kirkpatrick 


J: 


Wm 


te 


inga 


Wi 


Mary B 


Mrs. 


re - ba 


- mao Pas-tor seu 
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LP 
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re - ba 


ma o Pas-tor seu 
do 


A 
4 
(O) 


qui 
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[= 
o 
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- 
E) 
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4 
a - 


- ces 


Dá-lhes o bem mais pre-cio 


A 


ve-lhas fi - éis, 


pris 
ba 


ma as o-ve-lhas do a- 


Ed 
tis; 


nhos gen 


ri- 


-guei-a o re 


que va 


Eis 


gens sem fim, 


ta- 


A - ma o Pas- 
O bom Pas- 


Da gló-riae-ter - naoslau - réis. 


fu - giu; 


que 


in - fe - liz 


Ea 
Co - moemri-so - nho 


jar - dim; 


mes-mo a que lhe fu - giu, 


o- ve lhas, 


tor as 


Dá-lhes a - bri-goeca-lor; 
Vai 


for 


tor as con 


tor 


af - li-to Pas 


o 


der, ... 


ve-lha per 
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O Pastor Seu Rebanho 


Ama 


nhas - cos 


- bre pe- 


5a 


men - toe ca 


Dar - lhe a-li 


Córo 


sio - soa se - guiu, 


Choraao - ve- lhi - nha per - di 


seu a - mor. 


pou-soe a - mor. 


Mas vem tra- 


lo 
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lv 


de má-goa e de 


Cho - ra 


-so 


ge-ne-ro 


- lhe so - cor 
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C. W. Penrose 
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G mon - ta - nhas 


1. 


2. Se das gen - tes 
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so 
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3. Eis - me a-qui, 


- pe- 


es 


traz 


- to 


de o ven 


On 


mens de bem; 


va - les dos ho 
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-dem sor-rir, de ti 


po 
ti - ra-no cai 


-tros 


Ou 


da tu és; 
e ser- vos de Deus. 


des que-ri - 


mil - 


o o-pres- 


4 
-[3, 
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fe - tas 


ém. 


-b 


oes-tar tam 


- se - ra emteu sei 


Eu qui 
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ran - ça 
po - 
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q di 


par. 
vis, 


ra sem 
ge dos 


Ter 
Ter 
Lon 


Si-ão! 
Si-ão! 
Si-ão 


(o 


'0) Montanhas Mil 


e teu sem - pre se-rei, Ó meu lar, mi-nha pá-tria sem | - gual. 
el deu-te mã-goas e fel, De tua dor nós que-re-mos par - ti - lhar. 


, + ” , 4 a, 
ver, em ti que - ro mor-rer, Tu, Si-ao, só tu ésmeu lar fe - liz! 


N Toderato 


1. Vin - de a Cris - to, des - con-so-la - dos, Vos - sos pe- 
2. Vin - de a Cris - to, - le vosou - ve, f - le do 
3. O - mai a Cris cito, que vos a-ten - de, E su - pli- 
4 a Cri de tô - da ter E de dis- 


sa - res Lhe con - fia-reis; Ê - le voscha - ma 
mal vos li - ber-ta-rá; Com in - fi-ni - tas 
cai - Lhe em o- ra-ção; É - le vosman - da 
tan - tes i - lhas do mar; A to - dos cha - ma 


ao be - lopôr - to On - de des-can - so te-reis. 
bên - çãos vosbus - ca, E Seu A-mor vos da-ra. 
os an-jos san - tos De Sua E-ter - na Man-são. 
a voz di-vi - na: “Vin - de co-mi - ao mo-rar.” 


78 De Sião Cantar Os Hinos 


Lillie T. Freeze H. A. Tuckett 


1. De Sião can-tai os hi-nos! Sem-pre, em qual-quer lu - gar; 
2. As can-ções dos ho-mens justos O- ra-ções são pa - ra Deus, 
3. De Sião can-tai os hi-nos!Com a-le-gre, gra - to som, 


Em u-niãocomme - lo - di-a, Vin-de to - dos a can-tar! 
Pos - sa ca-da ho - mem sem-pre En - to-ar os  can-tos seus. 
A Je-sús daivos - sas gra-ças Pe - loSeu Pre - cio - so Dom. 


E-le- vai a Deus ho-sa - nas Pe-los cantos de lou - vor, 
: A : pe 

O can-tailou - vor a Cris - to! Pois a Su-a Re-den - ção, 
. . . 4 

Des-fa - zei-vos da triste - za Pois a fé va-lor da - rá; 


Ao Se - nhorren - dei as gra-ças Pe-lo Seu Su - pre-mo A-mor. 
ca - dei-a que nos li - ga Ao Se-nhor em co - mu-nhão. 
. . EA 
Re-ce - bei de Deus as à-guas, E vos-s'al-ma vi - ve-ra, 


E 


são Cantai Os Hinos 


De S 
id 


dim. 


Côro 


Cris-to a his-tó - ria 


-tai de 


can 


Z 
o 


gres e fe-li-zes! 
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Gottschalk 


Annie Malin 
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Tu 
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Trabalhemos Ho 
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E. Stepnens 
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Sô - bre 


des nun - ca des-fa-le - ce-rao, 
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qual gui-a - rá por Seu Dom, Do va - le da 
di - mos-Team-pa - ro fi - el; Os maus se a- 
sen - tes es- tão os si - nais E fir - mes  ve- 
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1. Vin-de, ó san - tos, sem mê-do oute-mor, Mas a-le - gres an-dai; 
2. Por que di-zeis: e du-ra a por-ção? Tu- do é bom não te-mais; 
3. Sem a - fli-ção em paz esemte - mor En-con-tra - mos um lar; 
4. Che-gan-doa mor-te, tu-do i-rá bem,  Va-mospaz to-doster; 


Du - ro €o ca-mi-nho ao tris-te vi-a-jor, Mas com fé ca - mi-nhai. 
Por que pen-sais em gran-de ga-lar-dão, Se a lu - tae-vi-tais? 
Ho - je li-ber - tos do pe-sar e dor Va-mos to - dos can-tar, 
Li-vresdas lu - tas e do-res tam-bém Comos jus - tos vi-ver. 
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e-mo-ção O nos-soglo-rio - so re-frão; Tu-dobem! Tu-do bem! 
mos can-tar, Em u-masóvoz en-to-ar: Tu-dobem! Tu-do bem! 


= 


rá 


OvV 


is Chamados 


; Que So 


[4 
os 


Mary Judd Page 


Mrs. 


de Deus, 


bi 
em lar an-dais, 
de la-men -tar, 


mis-são 


cha-ma - dos pa-raa 


4 


vôs, que sois 


(o) 


-bi - ção, 


til am 


E 
fu 
lar 


da 


tei a vai - 
quan-to, pe - re-gri - nos, 


ba 


com 


x 


(o) 


1 
js 
3 


de 


, não ha-veis 


pe - nas 


mei-o as vos - sas 


Em 


fi-lhos seus. 
tes em u-ni 


tos 
de 


di - le 


cer - dó - cio, 


Se - reis, no Sa 


E 
ão 
mais; 


for - 


e 
nao ce 


pu - ros 


sê - de sem - pre 
in - fa-mes 
lem-bra-reis 


7) 


reis ja - 


vai - da - des 
que Cris - to 


A 
Pois 


por - tar, 


de su- 


vos ha 


Je - sús 


ver - bo de 
e com fer 


o 
com f 


ao mun - do 


En - si - na-reis 


vor, 
a 


4 
e 


-mar 


cla 
- dos dai 


Sa - bei que vos 


Ão pro 


ão, 
! 
nos ceus 


ta in -stru-ç 
ce lar 


e san 
um do 


- lo 
- ra 


A 


con - so 
es - pe 


to 


A 


E) 
E 
o 

O 


le - va-reis 


nhor. 


vos 


- mai 


A 


& 
o 
> 

, 
o 
a 
a 
o 

ae) 


to 
to - dos o 


4 
la, 


so Se 


da sal - va- 


ção. 


mos - trai 


o 
E 
c 


ca - mi 


a paz de Deus, 


te - reis 


tos, 


- tros san 


com ou 


Ó Vós, Que Sois Chamados 


“Vin - de, vin-de a Mim, Vin - de, vin-de a Mim 


vin - de, 


tris-fes e can-sa - dos, vin- de, vin-de a Mim. 


* à É A Conta As Bênçãos 


Rev. J. Oatman, Jr. E. O. Excell 


1. Se da vi-daas va-gas pro-ce - lo - sas são, Se com des-a- 
2. Tensa-ca-so má-goas? Tristeéteu li - dar? E a cruz pe- 
* 3. Quan-dovi-res ou-tro comseuou - roe bens, Lem-bra que te- 
4. Quan-do de-fron-ta - res os con-fli - tos . teus, Não te des-a. 
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